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comemora  
50 anos

Udesc

Formandos. Roberto Schram (à esq.), Alceu Platt, Marita Balbi, Valmor Dutra e George Daux, da primeira turma da Esag, reencontram-se na sala onde estudaram 

Dezembro de 1969. Cerimônia de formatura de administração
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Ônibus. Assembleias ao 
longo do dia decidem 
pela mobilização 

Estado de greve no 
transporte coletivo

Sindicato dos trabalhadores quer aumento no vale-alimentação, reajuste de 
5% e plano de saúde e é contra a demissão de cobradores. Setuf e prefeitura 

acreditam na retomada das negociações para impedir paralisação. 
Página 4

Ação da RICTV Record em 
todas as regiões do Estado pro-
jeta arrecadar 1 milhão de pe-
ças de roupa em 380 postos de 
coleta. Doações vão beneficiar 
comunidades carentes e ONGs 
cadastradas.

Página 18

Vereadores de Florianópolis 
decidem na sessão desta quar-
ta-feira se aceitam arquivamen-
to do processo, proposto pela 
Comissão de Ética, ou mantêm 
investigação contra o vereador.
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Campanha do 
Agasalho vai 
até 21 de julho 

Câmara vota 
denúncia hoje

Solidariedade

Caso Badeko
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Sem data 
para 
estrear

Figueirense. Carlos Alberto 
foi apresentado ontem, mas 
precisa aprimorar parte física



Pioneiros.  
Uma história 
de referência 
na educação  

superiordos primeiros formandos
Lembranças

A Udesc completa hoje 50 
anos. A instituição nasceu 
para suprir a necessidade de 
profissionais capacitados na 
Grande Florianópolis, mas, aos 
poucos, se espalhou pelo Estado. 
Somente depois de 20 anos de 
fundação, a universidade ganhou 
autonomia e, atualmente, é 
referência em diversos aspectos. 
Para comemorar esse marco, o 
ND traz uma série de reportagens 
sobre o desenvolvimento e 
expansão da entidade.

Letícia Mathias
leticiam@noticiasdodia.com.br

  @leticiam_ND

Cinco administradores entram na sala do 
casarão rosa da rua Visconde de Ouro Preto, 
no Centro de Florianópolis, onde se cumpri-
mentaram pela primeira vez há 50 anos. Em-
polgados, recordam que o chão de madeira e 
as janelas basculantes continuam as mesmas, 
mas o quadro negro deu lugar à lousa bran-
ca. Com antigos diplomas, fotos e outros per-
tences que rememoram a juventude, o grupo 
lembra dos dias de prova, dos professores 
que vinham de fora, das aulas aos sábados, 
dos apelidos, da época da minissaia e dos jo-
gos de dominó. Sobretudo, comentam como, 
em 50 anos, tanta coisa mudou. Dos 100 ins-
critos em 1965, apenas 36 se formaram. O 
grupo se orgulha de estar entre os primeiros 
formandos da Esag (Centro de Ciências da 
Administração e Socioeconômicas), que jun-

to com a Faed (Faculdade de Educação, hoje 
Centro de Ciências Humanas e da Educação) 
foi o pilar da Udesc (Universidade do Estado 
de Santa Catarina). 

Os primeiros formandos conquistaram o 
canudo em uma época que nem todos tinham 
a oportunidade de estudar. A universidade 
era privilégio, e o curso de Administração, 
uma novidade que só se ouvia falar fora de 
Santa Catarina. As aulas começaram duran-
te o dia, mas por causa da falta de professo-
res da região, que vinham de outros Estados 
para dar aula em Florianópolis, passaram 
a ser ministradas nas noites de sexta-feira 
e nos fins de semana. O mercado de traba-
lho não é mais tão vasto quanto na época. O 
diploma, que naquele tempo garantia bons 
empregos, hoje é o mínimo para que um jo-
vem consiga um trabalho. O jeito de admi-
nistrar e fazer cálculos também mudou.

A proposta era formar técnicos para ocu-
parem funções antes exercidas geralmente 

com um cunho mais político, mas nem sem-
pre qualificado. “Quando a gente chegava 
num lugar e dizia que era ‘esaguiano’, as 
portas já se abriam, porque sabiam da qua-
lidade da nossa formação pioneira”, lembra 
Alceu Platt, 70 anos. “Naquele tempo era 
como se fosse a Fundação Getúlio Vargas 
hoje”, recorda Valmor Dutra, 68. “A primei-
ra turma da Esag foi um marco. Depois fui 
professor da UFSC [Universidade Federal de 
Santa Catarina] e meu diploma ajudou para 
o reconhecimento do curso de administração 
em nível federal”, lembra George Daux, 70. 

Roberto Schram, 73, considerado o 
“CDF” da turma, largou a faculdade de 
economia para se dedicar à administração: 
“A gente estudava muito e foi aprendendo 
no dia a dia, porque éramos os primeiros 
técnicos no assunto daqui. Mas também ti-
vemos muitas oportunidades, por isso saí 
da sala de aula com trabalho garantido em 
bons empregos”.

O sucesso da Esag 
foi o envolvimento 
e a participação de 
todos, do aluno ao 
reitor. Já começou 
dando certo e só 
melhorou o conceito 
ao longo dos anos.”

Juarez Medeiros,  
Ex-aluno e ex-professor
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Udesc 50 anos

“Esaguianos”. 
George Daux 

(à esq.), Alceu 
Platt, Valmor 
Dutra, Marita 

Balbi e Roberto 
Schram na sala 

onde estudaram

Canudo. Ex-professor Juarez Medeiros, com seu diploma de 
bacharel em administração; ao lado, o momento da formatura

Conclusão de curso. 
Primeira carteira profissional de 
Marita, uma das três primeiras 
administradoras diplomadas 
pela Udesc. Ao lado, foto da 
formatura, e acima, manuscrito 
do termo de colação de grau 

Reencontro acaba em casamento
Dos 36 formandos, apenas três 

eram mulheres. Marita Balbi, 68, era 
uma delas. A musa da turma, como 
ficou conhecida, pensava em fazer 
direito, mas não passou e resolveu 
tentar administração – e hoje não 
se arrepende da escolha. Trabalhou 
em um banco, depois no setor de 
recursos humanos da Udesc e, por 
último, na fundação de cultura do 
Estado— onde ficou quase 30 anos.

Apesar de os colegas afirmarem 
que fora da sala de aula elas tinham 
menos chances do que eles porque a 
mulher ainda não tinha tanto espaço 
no mercado de trabalho, Marita 
começou a trabalhar antes mesmo 
de se formar, como estagiária em 
um banco. “Entrei novinha, com 17 
anos. Eram poucas mulheres mesmo. 
Às vezes, tinha brincadeira por isso, 
era a época das minissaias, mas não 
tinha essa diferença na sala”.

No mesmo período que 
Marita trabalhava em um banco, 
Alceu Platt era funcionário de 
outro banco. Resolveu fazer 
administração quando estava 
terminando o terceiro ano do 
científico (ensino médio da 
época) no IEE (Instituto Estadual 
de Educação) e pretendia 
estudar engenharia – na época 

a graduação durava seis anos. 
Mas recebeu um folheto na sala 
falando sobre o novo curso de 
administração com quatro anos, 
achou que seria mais rápido e fez a 
prova. “Antes só tinha economista, 
administração não existia. A 
faculdade era, na verdade, um 
laboratório, como se nós fossemos 
as cobaias, porque era tudo novo, 
mas isso foi bom”, recorda.

Os dois se formaram, seguiram 
suas vidas, mas não imaginavam que 
40 anos depois se reencontrariam 
de maneira diferente. Há três anos, 
na confraternização anual dos 
primeiros formandos, ambos viúvos, 
começaram a compartilhar sobre 
como era viver sem seus parceiros 
e dali surgiu uma nova união. 
Em dezembro do ano passado, 
eles casaram. Quando contaram 
aos colegas, foi uma surpresa. Os 
rapazes brincam dizendo que Platt 
“roubou a musa da turma”. De tudo, 
além da experiência profissional, 
eles todos guardam ainda mais 
as amizades que fizeram naquele 
tempo. “Era uma coisa embrionária 
mesmo, um novo tipo de faculdade 
e foi ótimo fazer parte de uma 
história que até hoje é referência” 
manifesta, com orgulho, Marita.

De aluno a professor da Esag
A história da Udesc, que hoje completa 50 anos, se 

mistura com a conquista de dezenas de estudantes que foram 
integrados a um projeto que começou para suprir a falta de 
mão de obra qualificada e formar principalmente professores, 
engenheiros e administradores. Quando a Udesc nasceu, a 
Faed — que havia começado as atividades dois anos antes 
— e a Esag já existiam e foram integradas a um único núcleo 
de educação. Mas a Esag, criada em 1964, só deu início às 
aulas no mesmo ano de criação da Udesc, em 1965.

A formatura da turma rendeu um editorial na edição de 19 de 
dezembro de 1969 no extinto jornal “O Estado”, com o título “Escola 
Vitoriosa”, falando sobre a importância desses novos profissionais, 
que nas palavras impressas no periódico já trabalhavam em 
favor das terras catarinenses antes de pegar o canudo. 

Aos 17 anos, quando Juarez Fonseca de Medeiros se inscreveu 
para o curso de administração, a profissão ainda era novidade. Ele 
começou a graduação de maneira despretensiosa, 
veio de Laguna com a ideia de estudar engenharia 
mecânica. “Na época, praticamente só se 
conhecia engenharia, medicina e direito”, lembra. 
Mas na hora de se inscrever, soube que havia 
um curso novo, de administração. Resolveu 
arriscar e deu certo. Não faltou emprego. 

O jovem de Laguna terminou a faculdade e 
ganhou bolsa para um curso de especialização 
na Fundação Getúlio Vargas, em São Paulo. “Foi 
um golpe de sorte e inteligência da universidade. 
Eles nos formavam e depois tínhamos que voltar 
para sermos professores”, diz. Dois anos depois, 
Medeiros voltou para a Ilha e, com apenas 23 
anos, começou a lecionar na própria Esag. 
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Marco inicial. 
Faed veio para 
suprir falta de 
mão de obra 
qualificada 
na educação

da universidade
O berço 

Dois anos antes da primeira turma da Esag começar a tirar os livros das 
mochilas, Maria da Graça Nóbrega Bollmann, 72, já batalhava para se for-
mar em pedagogia na Faed, considerada o berço da Udesc, criada antes da 
universidade, em 1963. Graça subia a rua Saldanha Marinho, no Centro de 
Florianópolis, em direção ao antigo Grupo Escolar, sede do Comando do 
Exército, prédio que hoje abriga o Museu da Escola Catarinense.

Antes mesmo de ingressar na faculdade, Graça já era professora de clas-
ses iniciais, capacidade que tinha adquirido na escola normal – equivalente 
ao atual curso de magistério. Mas sentiu necessidade de melhor formação. 
O curso de pedagogia da UFSC era diurno e ela não podia fazer porque pre-
cisava trabalhar. Quando soube do curso noturno na Faed, logo se inscre-
veu. “Criar uma faculdade de educação foi um ‘peitaço’ do governo na época, 
ocupou um espaço bastante vazio em Florianópolis, que só tinha um curso 
de pedagogia. O curso era pago, a universidade ainda não era cem por cento 
gratuita, e eu precisava continuar trabalhando para pagar”, lembra.

A referência que Graça faz sobre a ousadia de manter uma faculdade de 
educação é a respeito do período político que o país vivia naquele tempo. O 
início das atividades, em 1964, ocorreu no mesmo período da instauração 
do regime militar – e o clima ditatorial ia contra a iniciativa pensada anos 
antes para promoção do conhecimento e livre expressão.

Graça conta que não foram dias fáceis. Na época, para entrar no 
prédio, passava por correntes grossas e tanques de guerra estacio-
nados no entorno da faculdade, tinha que mostrar a identidade e o 
ensino era extremamente tradicional, sem permissão para provocar 
o pensamento crítico. “Nossa liberdade individual era muito tolhi-
da. Não podíamos discutir o ensino, e o clima era sempre tenso. Os 
professores não podiam sequer citar as palavras cidadão e cidadania. 
Não se estudava Marx de jeito nenhum, nem se podia falar porque 
era ofensa, não só na Faed, mas em um contexto nacional”, lembra.

Leia mais
Quinta-feira:  
expansão da Udesc 
pelo Estado; 
Sexta-feira: ligação 
com as comunidades 
pelos projetos de 
extensão;  
Fim de semana: 
qualidade de ensino e 
os ilustres da Udesc; 
Segunda-feira: 
entrevista com 
o reitor Antonio 
Heronaldo de Sousa
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Vida pela educação. 
Maria da Graça Bollmann, 
da primeira turma de 
alunos da Faed, foi 
professora na mesma 
instituição, ajudou a 
implantar mestrados na 
UFSC e hoje atua na Unisul  

Antes da Udesc.
Acima, lei de criação da Faed 
no “Diário Oficial” de 7 de 
junho de 1963; à direita, 
a primeira formatura 

Udesc 50 anos

Formação na ditadura
Do ponto de vista teórico, Graça considera 

o curso da época perfeito, mas sentia falta do 
exercício do pensamento crítico porque era uma 
formação conservadora. Diferente da administração 
da Esag, dos 32 alunos da primeira turma que se 
formou na Faed em 1967, apenas quatro eram 
homens. Do total de estudantes, somente 11 
escolheram a licenciatura, ser professor. Os outros 
optaram seguir carreira como técnicos de educação.

Dois anos após a formatura, a professora 
graduada já dava aula na mesma faculdade em que 
iniciou os estudos. “A situação era tão grave em 
termo de formação de professores que éramos logo 
recrutados. Hoje tem que ter doutorado no ensino 
superior ou no mínimo especialização para integrar 
o corpo docente”, afirma.  Daquele contexto para 
hoje, a situação mudou, inclusive do ponto de vista 
acadêmico. Segundo ela, a pesquisa era escassa, 
havia muito foco na prática devido à falta de 
profissionais capacitados.

Mesmo com tantos empecilhos, Graça 
decidiu seguir a carreira acadêmica, brigar pelos 
ideais da liberdade de expressão e pensamento 
e pela ampliação do ensino. Tornou-se doutora 
e depois idealizou e ajudou a implantar dois 
cursos de mestrado em educação na UFSC, onde 
trabalhou de 1974 a 1998, e Unisul, onde atua 
até hoje: “Sou muito grata e, por isso, continuo 
atuando na educação”.


